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Docente: Luís Frederico Dias Antunes 

Ementa/Programa:   
 

Tópicos Especiais de História 

Fontes, História e Historiografia da África oriental de colonização portuguesa (Conquista, 

domínio, colonização e lógicas políticas africanas, séculos XVI-XIX)  

Professor visitante: Luís Frederico Dias Antunes (Centro de História do IICT-Lisboa-Portugal) 

luisfredantunes@netcabo.pt 

 

O curso de História da África nas épocas moderna e contemporânea (do século XV até ao século XIX), 

com especial incidência na África oriental, nas recomposições das formações políticas e nas resistências 

e resiliências dos africanos no espaço Índico, sobretudo da sua influência económica e cultural, no 

quadro do processo de conquista, domínio e colonização portuguesa e europeia, na criação e 

organização dos estados nacionais e nos movimentos sociais contemporâneos.  

 

Objectivos: 

 

1. Apresentar os principais temas da historiografia africana, nomeadamente os que se relacionam 

com o tráfico de escravos no mundo Índico, as diversas recomposições das formações sociais 

moçambicanas em consequência do tráfico e dos vários tipos de escravidão tradicional e colonial, 

o lugar da mulher na escravidão, a experiência rural da maior parte da população, as epidemias, as 

fomes e as mortalidades, o papel das autoridades tradicionais negras no sistema político colonial, 

etc., e desenvolver as polémicas actuais entre as diferentes correntes africanistas, evidenciando 

não só a necessidade de rehistorizar a história ocidental, mas, também, a importância de analisar o 

panorama teórico e as propostas metodológicas.  

2. Apresentar de forma simplificada a cartografia etnográfica dos povos de Moçambique, 

realçando as características próprias das sociedades africanas, bem como o papel do islão e a 

dinâmica sócio-mercantil indiana. 

3. Comentar de forma abrangente os debates entre diferentes gerações de historiadores dedicados 

à história da escravatura, da escravidão, do trabalho forçado e das novas formas de servidão, na 

África oriental. 
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4. Debater as estruturas sociais e económicas africanas, entre os séculos XV e XIX, procurando 

perceber as suas continuidades e transformações num vasto período de grandes mudanças 

operadas no espaço Índico. 

  

5. Reflectir sobre os aspectos que relacionam a história de África oriental e do mundo Índico com 

a história da América portuguesa, estabelecendo as devidas comparações com o ocorria no espaço 

atlântico sob o domínio português, sobretudo no que toca ao tráfico moçambicano, às conexões 

comerciais indianas e às influências culturais asiáticas. 

6. Promover a análise de fontes básicas para a história da costa oriental africana, fontes escritas 

maioritariamente produzidas pelo poder colonial, mas, também, os relatos escritos deixados por 

africanos; referenciar os vestígios materiais não escritos, nomeadamente os objectos da cultura 

material quotidiana, e, ainda, algumas fontes orais que testemunham as suas memórias.  

 

 

Conteúdo: 

 

I – África oriental: estudos coloniais e pós-coloniais. 

 

1. Historiografia africana: revisão da literatura e discussão de perspectivas contemporâneas. 

2.  Experiências afro-orientais nos trópicos: estudos clássicos e a nova historiografia 

europeia e anglo-saxónica.  

3. África(s) e África oriental: cartografias, cronologias, povos e culturas. 

4. Em torno das culturas e das línguas: tribo, tribalismo, etnia e etnicidade; estados, reinos e 

impérios - definição de conceitos. 

  

II – Fontes e historiografia de África oriental: memória e poder colonial. 

 

1. História e historiografia do império do Monomotapa, das sociedades Macuas e dos reinos 

afro-islâmicos da costa. 

2. Conquista, movimentos religiosos, ritos e cultura tradicional africana, a presença do islão 

e as tentativas de proselitismo. 

3. Comércio no Índico, resistências africanas, suaíli e indianas á penetração europeia: o 

regime de «prazos» e o trato na costa oriental africana nos séculos XVI e XVII. 

4. Análise das fontes históricas sobre Moçambique colonial: colectâneas documentais, 

relatos de viagens, notícias dos povos e culturas. 
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5. Propostas de temas para investigação. 

 

III – A História de Moçambique setecentista: políticas de dominação e colonização do território, 

solidariedades e ligações com o Índico, conexões com a América portuguesa. 

 

1. História e historiografia do tráfico de escravos: a penetração do capital mercantil 

português e indiano. 

2. Tráfico no Índico e com o Brasil, desestruturação política e segmentação social: a costa 

oriental africana nos séculos XVIII e XIX. 

3. Análise de fontes históricas sobre Moçambique: colecções documentais impressas, 

antologias de correspondência oficial, descrições económicas e geografias, relações de 

viagens, notícias etnográficas. 

4. Propostas de trabalho e temas para investigação. 

 

IV – História e Historiografia de Moçambique oitocentista: partilha de África e ocupação 

territorial, da economia do tráfico à consolidação do colonialismo português.  

 

1. Disputa pelas África(s): concorrência estrangeira, ocupação efectiva e delimitação do 

território, a criação de estruturas do estado moderno colonial. 

2. Formas de dominação colonial: companhias privilegiadas e capital internacional, 

resistência africana e as «campanhas militares de pacificação».  

3. Análise de fontes históricas sobre Moçambique: legislação colonial, correspondência 

administrativa, inquéritos etnográficos, manifestações artísticas e iconográficas. 

4. Propostas de temas de investigação.  
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earlier nineteenth century, Clarendon Press, Oxford, 1962.  
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(sic) Monomotapa; e assistencia que fez nas ditas terras de alg’us annos (1648), (Notas de Eric 
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a) Resenha crítica de uma obra da historiografia africanista. A obra pode ser escolhida entre um dos 
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Obs: Não haverá exame final, optando-se por avaliações continuadas ao longo do semestre. 
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